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A proposta da disciplina é a realização de um 
edifício de uso misto (escritórios + pequeno 
comércio) no bairro Lídice, Zona Central de 
U b e r l â n d i a  –  M G .
Neste memorial,  serão justif icados e 
descritos alguns dos processos criativos 
adotados durante a consolidação do projeto, 
tais como partido arquitetônico, estudos 
plásticos (volumetria, cores, texturas) e 
decisões projetuais que convergiram para a 
c o n c l u s ã o  d o  p r o j e t o  e m  s i . 1



PARTIDO

P a r t i d o  a r q u i t e t ô n i c o
1 º  c o n t a t o  c o m  o  l o t e
Dentre muitas informações anotadas 
d u r a n t e  a  v i s i ta  t é c n i c a  a o  l o t e , 
destacamos 3 que se tornaram elementos 
d e  e x t r e m a  i m p o r t â n c i a  p a r a  o 
desenvolvimento do partido e do projeto.
1- E n t o r n o
2- T o p o g r a f i a  d o  l o t e
3- Á r v o r e s  p r é  e x i s t e n t e s
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1 E n t o r n o
Em outro momento de pesquisa, levantamentos do 
histórico da cidade de Uberlândia e do bairro Lídice, nos 
chamaram atenção e também se tornaram importantes 
para nossa leitura do projeto. Nesse instante, foram 
d e s p e r c e b i d a s  r e l a ç õ e s  c u lt u r a i s ,  e v e n t o s , 
festividades, afinidade com espaço público, animação 
urbana e urbanidade no bairro. Dessa forma, unimos as 
análises do entorno com essa percepção da carência de 
espaços comuns e partimos daí para a discussão do 
p a r t i d o  a r q u i t e t ô n i c o .
Os programas que contemplam o entorno se resumem à 
clinicas médicas e odontológicas, escritórios de 
arquitetura, design e publicidade e propaganda, clínicas 
de estética, restaurantes e, em sua grande maioria, 
r e s i d ê n c i a s .
Assim, surgiu a ideia de somar o  programa de escritórios 
já proposto pela disciplina com o público trabalhador 
do entorno ,mais a implantação de espaços públicos que 
trouxessem conforto à população do bairro bem como 
da  c i da d e ,  r e s u lta n d o  n u m a  i m p l a n taç ão  q u e 
respeitasse o entorno e que se abrisse pra rua 
permitindo realização de eventos, festas, sarais e etc.

ENTORNO
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1 T o p o g r a f i a 
O desnível existente no lote é 
outro fator que potencializou a 
implantação do projeto. Os 8 
metros de declive partindo da 
r u a   V i t a l  J o s é  C o r r i j o 
possibilitaram a criação de 
vários níveis intermediários, que 
p u d e s s e m  c r i a r  e s p a ç o s 
públicos escalonados seguindo o 
caimento da topografia.  Foram 
criadas então praças cobertas e 
abertas públicas e semipúblicas 
que pudessem ser apropriadas 
pelos cidadãos. Esses ambientes 
estão distribuídos em 3 níveis: 
7 . 5 m  ,  5 . 0 0 m  e  1 . 5 0 m .

TOPOGRAFIA
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1 Á r v o r e s  P r é e x i s t e n t e s
Paralelas à rua Vital José Corrijo existem duas 
grandes árvores (Cedros) que criam sozinhas uma 
ambiência no lote. Suas alturas e dimensões das copas 
marcam o lote como se fossem esculturas que quase 
instantaneamente definiram com sua sombra uma das 
p r a ç a s  c i t a d a s .
A volumetria do edifício e os deslocamentos de terra 
respeitaram a imponência das copas e das raízes, e o 
paisagismo foi trabalhado com espécies de pequena 
dimensão para que existisse uma distinguibilidade dos 
espécimes propostos pro projeto, dos espécimes 
e x i s t e n t e s .

ARVORES
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P r o g r a m a
Pequena praça (gentileza urbana), 
Recepção,  Sanitários públicos 
comuns, Cafeteria, Vestiários de 
funcionários, Livraria/papelaria, 2 
salas de reuniões, Espaço para 
pequenos eventos, Auditório para 80 
pessoas, Estacionamento, DML  e 
Escritórios  - 5 tipologias foram 
p r o p o s t a s :
1- 74m2
2- 38M2
3- 95M2
4- 110M2
5- 170M2
Unindo os levantamentos do entorno 
com o programa, a ideia é de que o 
edifício abrigasse uma população de 
profissionais que fosse geradora de 
f l u x o s .  A r q u i t e t o s ,  a r t i s ta s 
plásticos, designers, publicitários e 
também profissionais de outra área, 
poderiam trabalhar nos escritórios 
d o  e d i f í c i o  e  a o  m e s m o  t e m p o 
desenvolver atividades culturais 
que atraíssem as pessoas do bairro e 
d a  c i d a d e .
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I m p l a n t a ç ã o
O desenho da planta visa uma boa 
distribuição dos espaços e o maior 
a p r o v e i ta m e n t o  p o s s í v e l  n o s 
p a v i m e n t o s  t é r r e o s  p a r a 
contemplação dos espaços públicos. 
Um dos pontos de destaque do 
projeto é a circulação criada para 
que existisse uma “rua interna” que 
atravessasse todo o projeto e que 
conectasse os programas e seus 
usuários. Essa circulação se faz por 
rampas metálicas paralelas à rua 
Tobias Inácio, que se voltam pra 
praça aberta do nível 1.50 onde se 
localiza a Livraria e a arquibancada 
metálica onde possam ocorrer 
apresentações, sarais, e projeções 
d e  f i l m e s  n a  f a c h a d a .

IMPLANTACAO[
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S o l u ç ã o  p l á s t i c a
O tratamento plástico adotado foi a utilização de materiais 
simples, com suas cores e texturas originais. O concreto 
aparente, estrutura metálica, madeira, vidro e pedra são os 
m a t e r i a i s  m a i s  p r e s e n t e s . 
Durante o desenvolvimento do projeto a fachada sofreu 
g r a n d e s  t r a n s f o r m a ç õ e s .
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Dados técnicos:

Taxa de ocupação  40%

Coeficiente de aproveitamento: 3.25

Afastamento:  Frontal 4.5 Lateral 4.5

Área total: 1381.89M2

Área construída: 4211M2

Área pavimento tipo: 558M2 RESTRICOES
URBANISTICAS
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